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Nova perspectiva de preços dos 

géneros agrícolas — Uma entre- 

vista esperançosa do senhor Mi- 

nistro da Economia. 

O senhor Ministro da Econo- 
mia ' deu uma entrevista à Im- 
prenso, no S. N. I., na qual in- 
formou o país sobre vários 
aspectos da nossa economia. 

Salientou que o Governo fez 
todos os esforços por conseguir 
até agora uma certa estabilidade 
de preços, evitando a inflação 
que tanto tem afligido povos de 
muito maiores recursos econó- 
micos. 

Porém, pôs-nos de sobreaviso 
que os nossos preços, devido ao 
desenvolvimento económico com 
melhor poder de compra, ao au- 
mento do turismo, aos cambiais 
vindos da emigração e a outras 
pressões externas, estão a sentir 
uma subida e consequente in- 
flação. 

É' evidente que se o País pode 
estar agradecido ao Governo pela 
sua actuação na repressão da su- 
bida dos preços, o que deu uma 
certa estabilidade às classes me- 
nos protegidas, até que surtissem 
as condições económicas de mi- 
Ihoria de salários que estão a 
verificar-se, há um grande sector 
mártir que sofreu todas as con- 
sequências — foi a Lavoura. 

A economia nacional feria sido 
totalmente bem dirigida senão 
tivesse agarrado os preços dos 
géneros agrícolas, fixando - os, 
como há dezenas de anos, en- 
quanto as subidas de tudo de 
quanto dependia a Lavoura era 
manifesta. Assim os milhões de 
contos de que é devedora é resul- 

tante dessa pressão injusta exer- 
cida sobre um sector tão impor- 
tante da economia nacional. 

Não admira que o sector da 
Lavoura seja improgressivo. por- 
que os lavradores sabem muito 
bem que, em determinados gé- 
neros, têm quase sempre prejuí- 
zos, noutros o rendimento é muito 
parco, enquanto a indústria tem 
permissão para margens de lucros 
muito mais elevadas. 

Assim há uma actividade de 
nababos e outra de párias. Mas 
desde que o senhor Ministro ve- 
rificou que o Governo não pode 
conter uma determinada subida 
de preços, esperamos que tivesse 
chegado a hora de olhar para os 
preços em geral dos géneros agrí- 
colas, especialmente dos cereais, 
azeite, leite, efe. Pede, ao menos, 
a Lavoura que não sejam provo- 
cadas baixas com importações 
extemporâneas, como se tem feito 
até aqui. 

(Contínua na 4.* página) 

FEIRA ASUil 

e Festa de Santa Luzia 

em Vila Verde 

nos dias 12 e 13 de Dezembro 

No dia 12 de Dezembro, (sá- 
bado) realiza-se, em Vila Verde, 
a tradicional Feira Anual de San- 
ta Luzia, que é das maiores do 
norte de Portugal. Célebre pelas 
suas transacções agrícolas. E' 
conhecida pela Feira do Mel e 
do Natal. Feiras Francas do 
Gado. 

Nesse dia, haverá concertos 
musicais, música de alto falantes, 
morteiros de foguetes, Zés Pe- 
reiras e Bazar de Prendas. 

No dia 13, serão as Festas re- 
ligiosas, com Missa Cantada, às 
11 horas, com sermão, na Igreja 
Paroquial, e procissão de Santa 
Luzia às 15 horas. 

No dia 12, haverá Missa, com 
alocução e romeiros de votos na 
Capela de Santo António, onde 
se venera a milagrosa imagem 
de Santa Luzia, tão venerada do 
povo da nossa região. 

Concertos por uma Banda de 
Música. 

A Festa da Banda Musical 

de Vila Verde 

Como anunciámos, no dia 8 de 
Novembro, realizou-se, na Sede 
do Concelho, a festa da Banda 
de Vila Verde dedicada às enti- 
dades oficiais, sócios e amigos 
da Banda e seus componentes. 

De manhã, houve, na Casa da 

Os Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

PRECISAM DO AUXILIO 

DO CONCELHO 

São os nossos Bombeiros uma das 
instituições mais prestimosas ao ser- 
viço do povo do Concelho de Vila 
Verde. Cumprem a sua missão num 
escrúpulo de quem está ao serviço 
duma causa do mais alto valor. 

Nada os demove. Ao soar o sinal 
de alarme de sinistro, deixam tudo, 
às horas mais encómodas, de dia ou 
de noite, com os tempos mais desa- 
bridos. Passados poucos minutos, 
estão de partida, com mais presteza 
do que as Corporações que têm o seu 
piquete permanente. Os motoristas 
correm para conduzir o pronto-socor- 
ro, sem qualquer Temuneração) dei- 
xando mesmo os serviços remunera- 
dos de que vivem. 

Não há dúvida de que os nossos 
bombeiros não só estão bem prepa- 

''O Vilaverdense,, 
Encontra-se à venda 

Em Prados Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainha. 
Em Braga: -Na Li vraria Central - 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 

rados para qualquer eventualidade, 
mas sobretudo têm aquela alma de 
abnegação cristã, vivem o ideal do 
soldado da paz. 

Neste ano, em vários incêndios, no 
nosso Concelho, demonstraram todas 
as suas qualidades 

Por várias regiões das terras do 
Concelho, os serviços dos nossos 
Bombeiros só têm merecido elogios. 
Mesmo fora, em Braga, num grande 
incêndio, foi elogiada a acção dos 
nossos Bombeiros. 

O seu material comprado graças 
aos subsídios da Inspecção Geral dos 
Incêndios, ao auxílio sempre pronto 
da nossa Câmara Municipal, aos gene- 
rosos donativos do povo do Concelho, 
e ainda de alguns benfeitores, é do 
melhor. 

Têm um bom pronto-socorro, duas 
moto-bombas, sendo uma de grande 
poder e de profundidade: máscaras de 
circuito fechado para lhes facilitar 
andar no meio de gazes nocivos, des- 
cer ao fundo dos poços, fazer salva- 
mentos em rios, etc. 

(Continua na 4." página) 

Sociedade de Educação e Re- 
creio, um ensaio de confrater- 
nização. Seguiu se um almoço 
regional, servido mimosamente 
pela Pastelaria Bar Vilaverdense, 
num jardim anexo às suas ins- 
talações. 

Estavam presentes todos os 
membros da Direcção, os com- 
ponentes da Banda com o seu 
maestro, senhor Manuel Pais, 
alguns representantes dos sócios 
e amigos. 

A Câmara Municipal estava 
representada pelo seu presidente, 
vice-presidente e alguns verea- 
dores. 

Abriu os brindes o senhor Dr. 
António Ribeiro Guimarães, que 
expôs o significado desta festa. 
Agradeceu a presença das Auto- 
ridades e o auxílio que têm dado, 
sem o qual a Banda não poderia 
prosseguir dentro do seu alto va- 
lor artístico, que torna Vila Verde 
conhecida por essas terras de 
Portugal 

Continua na 4.a página) 

Pelo Santuário 

de Nossa Seoliora do ilíiio 

Apesar de já estarmos quase 
em plena estação de inverno, este 
Santuário continua a ser muito 
visitado. 

Por aqui se vê a devoção do 
bom povo do Minho a Nossa 
Senhora do Alívio. 

A propósito : 
Como é do conhecimento dos 

nossos estimados leitores, o San- 
tuário de Nossa Senhora do Alí- 
vio anda em obras, que farão 
dele um dos mais belos santuá- 
rios de Nossa Senhora. 

No dia 12 o snr. José Maria 
Calheiros de Abreu, da Vila de 
Amares, de visita a este Santuá- 
rio, entregou-nos 1 000$00 para 
uma pedra. 

A Legião 

Portuguesa 

revive 

no Concelho de Vila Verde 

A Legião Portuguesa, organis- 
mo patriótico, que tem por lema 
Deus, Pátria e Família, e faz vi- 
brar nas almas o mais são nacio- 
nalismo português, acompanhan- 
do o movimento de renascimento 
suscitado em todo o Distrito de 
Braga, está a reanimar-se, no 
Concelho de Vila Verde. 

E' alma deste movimento o se- 
nhor major Rui Alberto Vasques 
de Mendonça, brioso oficial do 
nosso exército, que, no período 
mais agudo da lufa de Angola, 
mostrou o seu inquebrantável 
patriotismo, bafendo-se como um 
herói e exercendo larga acção no 
apaziguamento e reintegração da 
população civil. 

No nosso Concelho, tomou 
posse o novo comandante, se- 
nhor tenente Manuel Pereira Pi- 
menta de Castro, distinto oficial, 
com larga folha de serviços pres- 
tados à causa nacional. 

Já principiou a instrução acti- 
vamente, cm ordem às paradas, 
em que a Legião se vai apresen- 
tar, em Braga, completamente 
renovada, nos dia primeiro e oito 
de Dezembro, 

Verificaram-sc, no Concelho, 
cerca de trinta novas inscrições 
de gente nova. E' de aconselhar 
aos rapazes, que tantas provas 
de patriotismo deram em Africa, 

{Continua na 4." página) 

Ideia linda, que só Almas co- 
mo a do Senhor Calheiros de 
Abreu podem ter. 

Tivessem os devotos de Nossa 
Senhora do Alívio, que se en- 
contram em França, e tantos são 
eles, considerando que foi com 
o auxílio de Nossa Senhora, que 
chegaram a essa ferra de dinhei- 
ro, imitarem o gesto nobre do 
Senhor Calheiros de Abreu. 

— No dia 13 uma Senhora re- 
sidente na cidade do Porto, cujo 
nome não permitiu que fosse re- 
velado, fez oferta duma linda 
toalha, para o altar de Nossa Se- 
nhora. 

Como vêm os leitores, a devo- 
ção à Senhora do Alívio, não 
é apenas do Minho, mas de Por- 
tugal inteiro. 

Casamento elegante — No dia 15, 
ao pés de Nossa Senhora do Alí- 
vio, uniram para sempre os des- 
tinos o Senhor Manuel Pimentel 
Soares Nogueira, natural de Gê- 
me, deste concelho, filho do Se- 
nhor José Pimentel Soares No- 
gueira e da Senhora D, Elvira 
Pereira Pimentel, e a gentil me- 
nina Maria Júlia Soares da Cos- 
ta, natural desta Vila, filha do 
Senhor António Augusto da 
Costa e da Senhora D. Maria 
das Dores Soares. 

A' cerimónia, que foi concor- 
ridíssima, presidiu o tio do noivo 
Rev, Senhor P.e Alfredo Soares 
Nogueira, digníssimo pároco da 
freguesia de Gême. deste con- 
celho. 

Nossa Senhora do Alívio 
abençoe este lar. 

— Lembramos a todos os de- 
votos de Nossa Senhora do Alí- 
vio, que no dia 8 de Dezembro 
teremos festa no Santuário, 

Da parle de manhã Missa can- 
tada pelo orfeão do Seminário 
de Soutelo. 

De farde, pelas 16 horas, ser- 
mão, consagração das mães feita 
por uma mãe e bênção. 

Assim celebraremos o dia de 
Nossa Senhora que entre nós é 
conhecido pelo Dia da Mãe. 

— Pedimos a todos os agra- 
ciados de Nossa Senhora o favor 
de comunicarem paro o Capelão 
de Nossa Senhora do Alívio, 
Soutelo, todas as graças que re- 
ceberem de Nossá Senhora, para 
serem publicadas neste jornal, 
que é o jornal de Nossa Senhora 
do Alívio. 

Tudo para maior honra e gló- 
ria de Nossa Senhora. 

1 DE DEZEMBRO DE 1640 

A Alma Lusíada, plena de 
humildade e de valentia, não 
cabe entre as paredes estreitas 
do cativeiro, nem se deixa en- 
carcerar na decadência da His- 
tória. Provocada, amarfanhada, 
ferida ou humilhada, ela levanfa- 
-se sempre vitoriosa. Desde Ou- 
rique a Aljubarrota, desde a ín- 
dia a Santa Cruz, a Alma Lu- 
síada irrompeu sempre cm lumi- 
nosa Glória. 

1640 — Portugal era cativo. 

Um manto negro, tecido de per- 
seguições e sofrimento, cobria a 
Pátria, de lufo por si própria. O 
seu poderoso Império, deixado 
ao abandono pelos espanhóis, 
desaparecia pouco a pouco. 

Porém, a Alma Lusíada não 
tinha ainda morrido. Quando 
pouco faltava para sucumbir, ela 
ressurgiu e Portugal nasce de 
novo naquela alegre e fria manhã 
de 1 de Dezembro de 1640 Res- 
fifuiu-o à vida a firmeza inque- 

brantável da vontade nacional, 
cristalizada num punhado de fi- 
dalgos, <em quem poder não teve 
a morte», imediatamente secun- 
dada e fortificada pela vibrante 
adesão popular. 

Cumprem-se as professias. O 
mito do «Encoberto vingador e 
restaurador» encarnou-se final- 
mente num Príncipe da melhor 
linhagem, dotado das mais alfas 
virtudes — Dom João IV. 

{Continua na 4.* página) 
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£ está á venda em todo o País 

FINA SUPERMULTIGRADE 

MOTOR O 1 L 

Peia primeira vez apresentado ao público em aliciantes embalagens de Plástico 

reutilizáveis, estanques e insonoras 

O óleo das grandes quilometragens 

QUE TAMBÉM DÁ PRÉMIOS 

FINA PORTUGUESA 

LISBOA = PORTO = COIMBRA 

aGÊNCIAS: Viana do Castelo •— Bragança — Braga—Santo Tirso—Vila Real—Aveiro 
-Viseu—Guarda -Castelo Branco-Bombarral — Santarém — Elvas = Setúbal — Évora 

Beja —Portimão 

AGENTE EM: Vila Verdee Amares— Manuel O. Soares fogueira 

Telefone(39147 VILA VERDE 

Secretaria Notarial de Vila Verde 

Segundo Cartório 

Nofário-Lic, — Luís Armindo 
da Mota Lopes — Certifico, nar- 
rativamenfe e em cumprimento 
do disposto no Arf. 96 do Có- 
digo do Notariado, que por escri- 
tura outorgada hoje e exarada de 
fls. 32 v.0 a 37 do livro A —16, 
do Segundo Cartório da Secre- 
taria Notarial deste concelho de 
Vila Verde, a cargo do notário 
acima nomeado, foram habilita 
dos como herdeiros de Boaven- 
tura Gomes e José Gomes, ambos 
solteiros, maiores, proprietários, 
filhos legítimos de João Emílio 
Gomes e de Rosa Rocha Antu- 
nes, naturais da freguesia de 
Santa Maria de Prado, deste 
concelho, e falecidos sem testa- 
mento ou doação moríis causa, 
nc lugar do Souto da mesma fre- 
guesia, onde residiam, a quatro 
de Maio de 1964 e a 7 de Agosto 
de 1964, respectivamente, os seus 
seguintes irmãos, legítimos e ger- 
manos, e sobrinhos, filhos legí- 
timos de sua pré-defunta irmã 
legítima e germana, Maria Antu- 
nes Gomes; 

Irmãos 

a) — António José Gomes e b)  
Eduardo Gomes, ambos solteiros, 
maiores, proprietários, naturais 
da referida freguesia de Santa 
Maria de Prado e residentes no 
lugar do Souto, da meísma fre- 
guesia —, c) — Rosa Gomes, viúva, 
doméstica, natural daquela fre- 
guesia de Santa Maria de Prado 
e residente na rua dos Rubins, 
n.o 29, da cidade de Viana do 
Castelo; — d) — António Gomes, 
mais conhecido por António Luís 
Gomes, solteiro, maior, proprietá- 

rio, natural da referiada freguesia 
de Santa Maria de Prado, e resi- 
dentes no lugar do Souto, da 
mesma freguesia, 

Sobrinhos 

e) — Maria Fernandes Gomes, 
casada com António de Almeida 
Duque, empregado nos C. T. T., 
residentes na rua da Boavista, 
n 0 50, da cidade de Braga, ela 
natural da freguesia de Soufelo, 
deste concelho, e ele natural da 
freguesia de Abravezes, do con- 
celho de Vizeu,-—/J António Fer- 
nandes Gomes, casado com Rosa 
de Sá Ribeiro, residentes no lu- 
gar de Burgueiros, daquela fre- 
guesia de Soufelo. ele proprie- 
tário, natural da mesma freguesia 
e ela contínua escolar, natural 
da freguesia de Oleiros, também 
deste concelho — g) — Rosa Go- 
mes Fernandes, casada com Ma- 
nuel Gonçalves, residentes no 
lugar do Souto, da referida fre- 
guesia de Santa Maria de Prado, 
ela doméstica, natural daquela 
freguesia de Soufelo, e ele sol- 
dado na G. N. R. natural da fre- 
guesia de Godinhaços, também 
deste concelho, e — A) — Mário 
António Gomes Fernandes, casado 
com Branca Dália Teixeira Reis 
Chaves, empregados nos C T T., 
residentes na rua 9 de Julho 
n.o 101, da cidade do Porto, ele 
natural da referida freguesia de 
Souteloj e ela da freguesia de 
Cedofeita, do concelho e cidade 
do Porto. 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, 11 de Novembro de 1964. 

O Ajudante da Secretaria, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ■— 

Marin Heirtêa Oanins 
Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda ura grande sortido em puchados cm perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE—Prado Tclcf 92147 BRAGA 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (17) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 

TERRENO 

para habitações 

VENDE-SE. no lugar de 
S. Tiago, da freguesia de Prado, 
um explêndio terreno próprio 
para construções. 

Facilita-se o pagamento. 
Quem perfender, dirija-se a 

J- C. — Fabricante de malas — 
VILA VtRDE. 

Festa da Mãe, no dia 8 de Dezembro 

ofereça à sua mãe Corações de Doce da 

Pastelaria Bar-Viiaverdense 

No NATAL, o melhor BOLO REI desta Pastelaria. Doces especiais, 
Vinhos e espumantes a preços especiais. Feça desde já ss suas 

encomendas. Visite em Vila Verde esta PASTELARIA 

TELEFONE, 32184 

^laro 
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Paulo dc Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

àjljàcúziíeirú 

— DE — 
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Rua D. Diogo de Sousa. 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 
▼ 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

José Mànuel de Brito 

Bacelar Alves 

Este brioso aluno do terceiro 
ano da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, filho 
da senhora D. Rufe Rebelo de 
Brito Bacelar e do senhor Mário 
Alves, esteve gravemente, doente 
devido a uma enfoxicaçâo ali- 
mentar, tendo de ser internado 
urgentemente numa Casa ae 
Saúde. Graças à ciência e cui- 
dados do senhor Doutor Rogério 
dos Santos Cardoso Teixeira, 
ilustre assistente da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, conseguiu 
vencer a infensa crise, enconfran- 
do-se já a estudar, completa- 
mente restabelecido. 

Ao José Manuel, a seus pais e 
ao seu ilustre médico enviamos 
as nossas felicitações- 

Tonéis em CIMENTO 

(MÓVEIS) DE UMA A DOZE PIPAS 

Armadura 
em aço inox 

Resistem 
aos abalas 

de terra 

Indicamos cente- 
nas de clientes 

que já os usam 

Peçam Catálogos 

I 

MODELO REGISTADO 
Para Vinhos e Aguardentes 

Se é bom Administrador adquira já estes Tonéis em Cimento e ponha de 
parfe as Vasilhas de Madeira. Garantimos vinho 75 o/o melhor. Já vâo trata- 
dos e prontos a envasilhar vinho e aguardente—Não há afestos e bolo- 
re8 ~Acabe com a preocupação dos arcos c aquelas.—Envasilhar vinho nestes 
tonéis é a mesma coisa que engarrafá-lo. Tomamos a responsabilidade do 
que afirmamos. 

Invenção e fabrico de 
A Industrial do Barreiro 
Telefone, 155-VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Companliia de Seguros 

Pretende, nos arredores de Vila 

Verde, colaboradores e agentes 

bem relacionados, oferecendo uma 

permanente e esclarecida assistência 

ténlca. 

Carta a este jornal. 

Para uma melhor aplicação dos v/ capitais!!! 

« EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade ofi 

cialmente legalizada, pode colocar os v/ capitais, 

COM A MAXIMA VALORIZAÇÃO 

RENDEM QUINTAS — em todo o MORADIAS—nas mais apra- 
i /o a '5 'o _ nos melho- res locais, novos, isentos decon- P3*5' desde a quinfinha de zíveis zonas residenciais com to- 

s d e c d o n a d^i s ^ ^ 0 c o m' ^ a d e s reCrCÍO ^ ^ Ímp0r" daS aS comodidades e Para to- 
idón„os. fante herdade. dos os preços... 

Tudo sobre imobiliários... 

Imobiliários para todos... 

PEQUENAS OU GRANDES QUANTIAS, podem render-lhe o juro de 8. 0/0 pago adian- 
tadamente aos anos, ao financiar, por n/ intermédio, primeiras hipotecas. 

Assistência completa e gratuita, até total reembolso do capital. A «NORTENHA», foi 
ena a para servir e garantir, verdadeiramente, a firmeza de aplicação do produto do seu 

esforço, O SEU CAPITAL 

EMRRESA RREDIAL NORTENHA 

COLHAM RERERÊISJOIAS 

PORTO — Praça D. João 1-25-1.o 
Tel, 36.706-30.181 

COIMBRA - 

LISBOA — Praça da Alegria, 58 2.o 
Tel. 366.731-366.812 

Av. Fernão de Magalhães, 266-2.o 
Tel. 27.404-27.855 (4) 



O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

CORRESPONDÊNCIAS 

Pico de Regalados Vila de Prado A'margein do Hontem 

Reasizou-se nesta freguesia de Sao 
Paio do Pico a festa das colheitas em 
acçSo de graças ao Senhor pelos bene- 
fícios que dispensou a esta terra durante 
o ano, operando ruais uma vez o mila- 
gre da multiplicação dos frutos que os 
nossos lavradores lançaram à terra. Os 
filhos desta freguesia animados pelo 
nosao pároco e pelos filiados da Acção 
Católica, mais uma vez manifestaram o 
o seu brio, concorrendo generosamente 
para o ofertório que apresentaram junto 
do altar do Senhor. 

São Cristóvão 
Encontra-se no Hospital de São 

Marcos da cidade de Braga, o Sr. P,e 

José Maria Barbosa, pároco desta fre- 
guesia. 

Fazemos votos pelas suas rápidas me- 
lhoras para qne brevemente volte para 
esta terra. 

Sande 
Realizou-se no dia 1 de Novembro a 

testa das colheitas organizada pelo nosso 
pároco e pelas secções do Acção Cetó- 
fólica, Quase toda a gente concorreu 
com generosidade. Os nossos agradeci- 
mentos. 

— Com 78 anos de Idade faleceu no 
lugar de Sande de Baixo desta fregue- 
sls, confortada com todos os sacramen- 
tos próprios da hora da morte, Josefa 
Rosa Fernandes. 

Realizou-se o seu funeral cnm gran- 
de acompanhamento e com a assistên- 
cia de cinco sacerdotes. 

Fazemos votos pelo seu eterno des- 
canso e apresentamos os setidos pêsa- 
mes a todos os filhos e outras pessoas 
de família. 

Vilarihno 
Já se encontra em Lourenço Marques 

o grande amigo do Vilaverdense, Sr. Ar- 
tur Freitas Meireles e sua erfimada es- 
timada esposa. Mais uma vez agrade- 
cemos o carinho que dispensa ao nosso 
periódico e desejamos aos dois muitas 
felicidades e um feliz regresso que seja 
o mais breve possível. 

— Entre os numerosos amigos da 
igreja da nossa terra não mencionamos 
o Sr. Adeliuo Vilela que oferou para as 
obres da mesma a generosa qnantia de 
mil escudos. 

Parébéds ao estimado amigo e votos 
pelas suas felicidades e de toda a Ez.ma 
família. 

São Miguel de Prado 
Assinantes briosos — Pagou a sua 

assinatura adianfadamenfe o Sr. Silvestre 
Simões Barbosa e pagou também a assi- 
natura de seu amigo, Francisco da Mo- 
fa, filho desta freguesia e residente no 
Canadá. Os nossos sinceros parabéns a 
estes dois amigos do Vilaverdense e vo- 
tos pelas suas felicidades. —C. 

SELOS USADOS 

Brevemente se farão no concelho 
duas casas para pobres com Os lucros 
dos selos usados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que não inu- 
tilizem os selos enviandono-los com o 
próprio envelope, se for posssívcl. 

Dirigir a correspondência e os solos 
pare: 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegafe 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

= Na passada semana a Comissão 
Febriqueira desta freguesia, constituída 
pelo Rew. Cónego Domingos Peixoto da 
Coslo e Silva, Dr. Francisco António 
Gonçalves e Francisco Vieira, acompa- 
nhados igualmente pelo Rev.do P.e Se- 
verino Pereira Fernandes, deslocou-se a 
Lisboa a fira de se encontrar com Sua 
Ex.a o Senhor Ministro das Obres Pú- 
blicas, com o qual conversaram e trou- 
xeram satisfatórias esperanças a respeito 
das Obras em curso da Igreja Nova. 

= Confortado com os Santos Sacra- 
mentos faleceu no lugar da Estrada o sr. 
Narciso, com cerca de 95 anos. A sua 
morte foi muito sentida. 

A família enlutada os nossos pêsa- 
mes. 

= A freguesia de Prado, dentro de 
pouco tempo, terá três novos bairros de 
casas fidalgas. Vendem-se já talhões era 
larga escala no lugar de S, Sebastião e 
Faial e dentro de pouco tempo... pois se 
dirá quando se concretizarem novos 
objectivos! 

= Ultimamente esta freguesia tem 
sido invadida pelo Circo e Carrossel. Isto 
é praga, não é progresso... é parolice ! 

Comunicado 
1. A Direcção da Zona Hospitalar 

do Norte comunica que o Serviço de 
Urgência do Hospital Escolar de 
S. João começa a funcionar no próximo 
dia 31 do corrente, recebendo dnentes 
a partir das 13 horas. 

2. Nos primeiros tempos e enquanto 
não estiverem concluídas as obras era 
curso, apenas serão recebidos, no Ser- 
viço de Urgêncie do Hospital Escolar 
de S. João, doentes da seguinte prove- 
niência i 

d) Do Porto, d« freguesia de Para- 
nhos. 

b) De Fora do Porto, de todos os 
concelhos (subregiões) ao Norte 
do Rio Douro. 

3. Qs doentes das demais áreas se- 
rendidos no Hospital Geral de San- 
to António. 

4. O doente que for conduzido er- 
radamente ao Boneo que lhe não com- 
pete, deverá ser transferido para o da 
sua área, desde que não se verifique 
prejuízo porá i ua saúde. 

5. Â medida que tiverem execução 
as obras em curso nõ Saraiço de Ur- 
gência dosHospital Escolar de S, João, 
esta Direcção comunicará as demais fre- 
guesias da cidode do Porto, qne ficarão 
a cargo deste Serviço. 

Porto, 23 de Outubro de 1964. 
O Director da Zona Hqspitalar 

Renato T. L. Cantista 

AS MAIS SELECUIONADAS 
AlVVURES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, in- 
secticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 
e pomares (3} 

Catálogos Grátis 
Alfredo Moreira da Silva 

& Filhos, Lda 

Rua de D. Manuel II, n.0 55~ 
PORTO 

Tel.: Hosclàndifl Tel.: 21957 

S. Miguel de Oriz 

Em 8 de Novembro, com o nome de 
António, foi baptizado o l.o filhinho de 
José António Pereira e de Maria Ber- 
nardete Magalhães Fernandes, do lugar 
de Boi-Morto. Foram padrinhos do neó- 
fito, António José Diss, tio materno, de 
S. Martinho de Valbom, e Maria de 
Lourdes Fernandes Diãs, de Choreme, 
Terras de Bouro; no mesmo Dia 8, mas 
com o nome de Maria Carclida foi 
baptisada maia uma menina, filha de 
José Maria Mendes e de Maria do Céu 
Fernandes da Costa, do dito lugar de 
Boi-Morfo. Foram padrinhos os tios 
maternos Manuel António Fernandes e 
Ana Teresa Fernandes da Costa. 

— Com 64 anos de idade, vítima de 
pneumonia aguda, laleceu em 1 de No- 
vembro, no lugar de Boi Morto, a sr.a 
Maria de Jesus Gonçalves, esposa do 
sr. Silvino Machado. O seu funeral, 
com a assisiêncta de vários eclesiásticos, 
realizou-se no dia 3 para o cemitério 
desta freguesia. Paz à sua alma e pêsa- 
mes à família. 

— Há dias que se encontra grave- 
mente enferma, tenbo passado algnus 
até em estado de inconsciência, a sr.a 
Arminda da Ascensão Oliveira, esposa 
do sr. Dionísio António de Sousa, do 
lugar de Mezagão; também do mesmo 
lugar recolheu à Casa de Siúde de No- 
gueiró (Braga) a jovem Maria Júlia da 
Silva Azevedo para tratamento especia- 
lizado à sua saúde, abalada por ataque 
quase repentino e ainda sem explicação 
adquada. Que Deus lhes dê consolado- 
res melhoras. 

— Vindo de França chegou ao nossO 
meio, para passar uma temporada, o 
nosso conterrâneo do lugar da Igreja, 
sr. Manuel da Silva Coelho, que trouxe 
boas notícias de alguns contenâneos 
lá chegados... 

— Também tem passado mal de saú- 
de o nosso estimado assinante do lugar 
de Portela, sr. Eduardo Pereira, a quem 
desejamos melhoras confortadoras.—C. 

Cabanelas 

— Vindos de França, encontram-se 
de visito a suas famílias, os nossos ami- 
gos srs. José Fernandes Machado e Si- 
mão de Oliveira Santos. Umas férias 
alegres na companhia de suas famílias, 
são os nossos votos. 

— Com já vem sendo tradicional, os 
rapazes dos lugares de Aldeia e Senta 
fiyeram o seu magusfo, no passado 
dia 11. Num ambiente alegre e folgazão 
comeram-se as castanhas acompanhadas 
claro está, dumas faças do verde. A ca- 
maradagem e a educação reinon entre 
os rapazes, prometendo que para o ano 
se juntariam de nsvo, se Deus quiser. C. 

em 

Por Atâes 

Festa de Cristo Rei 
No dia 25 do passado mês de 

Outubro, realizou-se nesta fre- 
guesia a festa de Cristo Rei Esta 
festa ganhou já raízes no cora- 
ção desta gente e é por isso que 
a festa em honra de Ctisto Rei 
atinge nesta freguesia, todo o seu 
esplendor. 

Houve um tríduo preparatório, 
pregado pelo Rev.áo Monsenhor 
Horácio de Araújo, digníssimo 
pároco de Ronfe, Guimarães, 
que com zelo apostólico e calor 
da sua palavra, desde o início 
soube captivar o auditório nume- 
rosíssimo, ávido da palavra Di- 
vina. 

Houve nesta festa, solene pro- 
fissão de fé de 34 crianças, festa 
esta que se vai realizando de 3 
em 3 anos. 

O programa da festa foi ela- 
borado pelo Rev.do Pároco da 
freguesia, que foi assim distri- 
buído ; no dia 25, Missa solene 
às 10 horas, com todo o cetimo- 
nial próprio da Comunhão sole- 
ne das crianças e sermão era 
honra de Cristo Rei. No fim da 
Missa, a já tradicional e solene 
chamada do Juiz e Juiza da festa 
e de seguida, a chamada de lodos 
os mordomos e mordomas, que 
neste caso são todos os rapazes 
e raparigas da freguesia. 

De tarde, às 3 horas, houve a 
adoração solene do SS, Sacra- 
mento e no fim a procissão Eu- 
carística. 

No fim de tudo, depois de uma 
alocução prévia, foi feita a con- 
sagração das crianças a Nossa 
Senhora e entrega dos respec- 
tivos ramos e velas. 

Terminou em glória esta festa. 
Parabéns ao Pároco e à fre- 

guesia. 
Ofertas — Tendo chegado do 

Brasil à pouco tempo, e que- 
rendo satisfazer uma promessa, 
o Sr. João da Mota Vivas, cus- 
feou as despesas da pintura e 
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Imagem de Cristo Rei qne se venera 
sa Igreja Paroquial de Atães 

douramenfo do altar de Nossa 
Senhora de Fátima, que ficou 
por 4.200$00. 

Estamos gratos por tão gene- 
rosa oferta. 

E o altar de Cristo Rei? Seria 
bom que outros lhe seguissem o 
exemplo. 

Aguardamos outro ou outros 
patrícios do Brasil, que queiram 
ser generosos.  

lE êã C O L A SsJ OIB IP3 IH A O O 
Testamento de Francisco Lopes Ferraz 

No dia 15 de Novembro, do Saniuá- 
rio de Nossa Senhora do Alívio, reali- 
zou-se o casamento de Maria Jútia Soa- 
res da Costa, filha de António Angusfo 
da Costa e de Maria das Dores Soares, 
com Manuel Pimenta Soares Nogueira, 
filho de João Pimentel Soares Nogueira 
e de Elvira Pereira Pimentel. 

Assistiu ao casamento o Reverendo 
Padre Alfredo Soares Nogueira, fio do 
noivo. 

Os pais da noiva ofereceram aos nu- 
merosos convidados um lauto almoço, 
na Pastelaria Bar Vilaverdense, casa 
especializada nestes serviços. 

Ao ler neste prestimoso jornal o caso 
do lamentável estado em que estão as 
escolas do lugar da Ponte da Vila de 
Prado, lembrei-me de transcrever, por 
curiosidade sempre interessante, uma 
passagem do testamento de Francisco 
Lopes Ferraz, grande benemérita da fre- 
guesia de Prado; 

«Deixo dez mil escudos (Naquele 
tempo, 1916) à Junta de Paróquia da 
freguesia e Vila de Prado, com obriga- 
ção perpétua de tratar convenientemente 
da limpeza e conservação do jazigo que 
possúo no cemitério da mesma freguesia 
e Vila, a que acima aludo, e, pelo ren- 
dimento do referido legado de dez mil 
escudos, distribuir, também perpetua- 
mente, no Natal de cada ano, quarenta 
por cento para os pobres mais necessita- 
dos da freguesia, preferindo os tubercu- 
losos; igaal peicentagem para as doas 
Escolas Oficiais (o sublinhado é nos- 
so), ou seja vinte por cento para cada 
uma, â entregar na primeira quinzena de 
Outubro de cada ano, ao professor re- 
gente da Escola oficial do sexo mascu- 
lino, da mesma freguesia e vila. e à pro- 
fessora regente da Escola oficial do sexo 
feminino. Esta verba será para a sus- 
tentação de um calorífero e suprimento 
de livros e outros objectos escolares e 
vestuário aos alunos e alunas absoluta- 

mente pobres. Dado o caso qne à data 
do meu falecimento ainda não possua 
calorífera a escola do sexo feminino, é 
minha vontade que a legatária Junta de 
Paróquia cuide da sua aquisição com a 
primeira percentagem que tenha de ser 
destinada à mesma escola. Os professo- 
res prestarão contas no fim de cada ano 
lectivo à respectiva Junta de Paróquia. 
Os restantes vinte por cento para melho- 
ramentos de embelezamento e de inte- 
reresse público na freguesia, promovidos 
e administrados peia mesma Junta. Os 
meus testamenteiros comprarão com 
aquela quantia de dez mil escudos Ins- 
crições da Dívida Pública Portuguesa, 
que averbarão em nome da Legatária 
Junta da Paróquia e ficarão a consliiuir 
fundo permanente dela. 

Dado o caso que, por parte da mes- 
ma Junta de Paróquia, as aludidas obri- 
gações deixem de ser cumpridas, em 
qualquer tempo que seja, reverterá o 
legado a favor do Hospital de S. Marcos, 
da cidade de Braga, o qual, nesse caso, 
por sua vez assumirá tais obrigações.. 

Perante este testamento e estas doa- 
ções parece-nos que es mesmas escolas 
já viveram períodos áureos. 

Entretanto que se passa quanto à 
execução destes legados, com carácter de 
perpectuidade?— Manuel G. Condena 

"História, Arfe c Paisagens do 
Distrito de Braga. - "Conselho 
de Vila Verde, — tal é o chama- 
dóuro dum elegante volume que 
foi editado há mais de um ano 
pela Junta Distrifel de Braga, 
Fora uma ou outra fugidia referên- 
cia feita nos jornais, nada há, que 
eu saiba, que se lhe refira "ex 
professo, em profundidade e crí- 
tica. Ora isto não tem geifo em 
vista do valor da obra e para di- 
minuir o mal aqui vão estas con- 
siderações que servirão os curio- 
sos destas coisas até que apareça 
coisa melhor. Oxalá que apareça 
mesmo e em breve. 

Trata-se duma mais que louvá- 
vel iniciativa daquela Junta que 
aliás dentro das funções que lhe 
são prescritas pelo Código Admi- 
nistrativo, procura arquivar tudo 
o que neste concelho é digno de 
registo pelo seu valor histórico, 
etnográfico ou artístico. 

Examinando bem o livro no 
seu aspecto técnico, nas magní- 
ficas fotografias de João Guima- 
rães, nos delicados desenhos de 
Teresa e Dalila Antelo, na expo- 
sição, coordenação e selecção de 
Leonídio de Abreu e tudo dentro 
duma impecável sintaxe, temos 
de concluir uma coisa: estão de 
parabéns a Junta Distrital, os ditos 
colaboradores da obra e o nosso 
concelho de Vila Verde, Ver- 
dade é que já há uns anos, em 
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1958, foi publicada uma outra 
monografia da autoria de Correia 
de Azevedo, mas dessa vez nin- 
guém ficou de parabéns. 

Na verdade a diferença entre 
aquela e esta é enorme': aquela 
cm tudo pobre, esta em tudo rica. 

Mas deixemos referências tris- 
tes para continuarmos a dedicar 
atenção ao que agora nos inte- 
ressa. 

Depois dumas "breves pala- 
vras. do Snr. Presidente da 
Junta Distrital, duma 'breve ex- 
plicação. do inteligente coorde- 
nador (além das armas e mapa), 
aparecem umas quatro páginas 
sobre a história geral do conce- 
lho. Acho essa história resumida 
demais t não concordo que Vila 
Verde seja um "concelho sem 
história, (pg. 11). 

Pode muito bem ser que esteja 
a ver o caso por outro prisma 
diferente mas eu digo: não se- 
nhor! Vila Verde é uma ferra 
com história, com a sua história 
aliás antiga e venerável. Mas 
prossigamos por amor à bre- 
vidade. 

Logo a seguir vêm então as 
referências feitas a cada uma 

das 58 páginas em particular fo- 
cando aspectos de paisagens, 
casas antigas e armoriais, obras 
de arte em imagens, cruzeiros, 
falhas, painéis, diversas inscri- 
ções, ctc., efe., enfim tudo o que 
se achou digno de arquivo. Da- 
qui o valor e beleza da obra. 

Quanto a " falhas . de que 
fala o coordenador (pg. 8) evi- 
dentemente que elas existem 
como é próprio de toda a humana 
feição. Essas "falhas, como é 
fácil de perceber, são ou podem 
ser de duas espécies: primeira- 
mente quando se trata de inexac- 
tidões ou erros históricos e em 
segundo lugar quando se deixou 
de arquivar coisas mais notáveis 
do que aquelas que constam do 
texto. Chamemos-lhes a estas 
"falhas negativas„. Claro que 
para que elas sejam arredadas, 
tanto quanto possível, da elabo- 
ração duma monografia geral 
como esta, são necessários pelo 
menos dois requesifos comerciais 
sem os qu ús a obra terá fatal- 
mente de sofrer no seu valor 
substancial. São os seguintes: 
l.o - haver vários estudos de 
análise atinentes a cada freguesia 

para que possa haver consequen- 
temente um seguro estudo de 
síntese e 2.o - haver um "sentido 
crítico, que a tudo presida para 
que se possa fazer a devida e 
necessária destrinça entre ele- 
mentos principais e secundários, 
históricos e legendários, reais e 
imaginativos, numa palavra: para 
que se saiba dar o valor a cada 
coisa em si, aceifando-a ou repu- 
diando a para a história. 

Para mim estou convencido 
que o que falta faz ou fez na 
presente obra é, não o tal sen- 
tido crítico mas sim os ditos es- 
tudos de análise que é a mesma 
coisa que os estudos monográ- 
ficos de cada freguesia. 

Como isto, então sim: — far-se- 
-ia coisa humanamente perfeita 
no sentido histórico, 

E com isto cheguei eu ao ponto 
desejado que é o seguinte: fazer 
um sonoroso pregão para que 
alguém em cada paróquia civil ou 
religiosa proceda a estudos para 
se fazer a devida rectificação das 
tais inexactidões e apontar aquilo 
que devia figurar e não figurou. 

Já tudo está a pensar que 
quando digo "alguém, estou a 

ligar para os Reverendos Pá- 
rocos que por razões à vista são 
os mais indicados para o caso. 
Evidentemente que além destes, 
outros podem existir (e existirão 
mesmo) que sejam competentes 
para o mesmo efeito; a questão 
é que deiam sinal de si. Fariam 
todos a fineza de enviarem esses 
trabalhos para a redacção deste 
jornal, trabalhos esses que seriam 
coordenados por mim (na falta 
de outro) e posteriormente pu- 
blicadas. 

E" assim que se presta um de- 
cisivo e substancial auxílio com 
que a Junta Distrital um dia fará 
uma outra monografia quiçá mais 
perfeita e valiosa; "E Vila Verde 
bera o merece.. 

Amigos! Mãos à obra. 

* * * 

E então para ser o primeiro a 
dar o exemplo e ao mesmo tempo 
servir de estímulo e guia (repito : 
na falta de outro), eu digo da mi 
nha justiça sobre Freiriz (pg. 78j 
rectificando erros e anotando 
coisas que lá deviam figurar de 
preferência a outras. 

Mas como estão a ver isto está 
a ser longo de mais e por isso 
fica para a próxima vez. 

J. N. M. 



OVILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Kegiondlista 

Preço anual da Assinatura 
Continente   . . . 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . . HOSOO 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via aéría) . . 160$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

{Continuação da 1." página) 

Prometeu o senhor Ministro 
que novas estruturas de comer- 
cialização e de fiscalização vão 
surgir, para que os géneros pos- 
sam vir da produção ao consu- 
mo, com mais benefícios para 
ambas as partes, sem as explo- 
rações verificadas. 

Bem haja o Senhor Ministro, 
se conseguir realizar eficazmente 
tal desiderato, que temos aqui 
advogado fâo insistentemente. E' 
o nosso mal. No caso da La- 
voura, podem os géneros ser pa- 
gos melhor ao lavrador, e o con- 
sumidor sofrer pequena subida, 
desde que se ponha cobro ao 
grande número de intermediários 
e aos intermediários desonestos- 

A intervenção operada no sec- 
tor de compra e venda pelos 
organismos corporativos, coope- 
rativos e de coordenação econó- 
mica, como as nossas Juntas Na- 
cionais, mesmo que seja só par- 
cialmente, como factores psico- 
lógicos, é muito importante. 

Haja em vista a intervenção 
da Comissão de Viticultura, e 
da Junta Nacional dos Vinhos. 
Apesar das suas aquisições se- 
rem pequenas, em comparação 
das produções, foram altamente 
benéficos no preço dos vinhos. 

A tão discutida intervenção da 
Junta Nacional dasFrutas no mer- 
cado da batata, foi benéfica, en- 
quanto veio a público pôr cobro 
aos preços dos $30 e de $50 do 
ano de 1963, e o preço está a 
ser regular. 

Mas, nos preços, há tantos 
abusos, feitos por grupos ou gru- 
pelhos na economia nacional, que 
tememos mesmo das novas estru- 
turas e das fiscalizações, apesar 
dos altos benefícios prestados 
pela Intendência de Abasteci- 
mentos. 

E' ver o que se passa com o 
bacalhau, que passou a ser o in- 
fiel amigo. Ao tempo que o 
mercado sofre imensas oscilações 
e assistimos a essa compra dos 
alvarás do bacalhau, por que 
dão centenas de contos de mão 
beijada. E' com a esperança de 
o vender à tabela? Não o cremos, 

fendo em vista o que se está a 
passar e é do domínio público. 
Diminuem os alvarás no norte, 
comprados pelos armazenistas do 
sul. Assim o bacalhau escasseia, 
conseguindo-se, em grande par- 
te, só fora de tabela. 

Aparecem os autos, mas é 
quase sempre dos pequenos. En- 
tretanto esses armazenistas enri- 
quecem à grande, alardeiam es- 
padas, prédios e fortunas rápidas, 
enquanto a Lavoura definha, com 
os pequenos mercieiros. 

E sempre que há choque entre 
a indústria e a Lavoura, vemos 
aquela a subir os seus preços e 
procurando a ruiua desta. Foram 
os adubos, os insecticidas, o fer- 
ro, o arame, etc. Mesmo tenta 
uma concorrência ruinosa. Haja 
em vista a célebre fábrica de cer- 
veja e refrigerantes, a maior de 
Europa, num país de vinhos; o 
imposto de 1$00 sobre o litro de 
vinho entrado em Angola; a nova 
fábrica — para que se concedeu 
alvará — em Angola, para pro- 
duzir licores, mil pipas por mês. 

E evidente que o mercado mais 
rico, a indústria mais poderosa e 
rica, e toda a espécie de tubarões 
— e são tantos — procuram es- 
magar a já esfacelada Lavoura, 
os pequenos comerciantes e o 
consumidor. E' por isso que 
compram alvarás a todo o preço. 

Contudo esperamos nas pro- 
messas do Senhor Ministro da 
Economia, que a sua política de 
preços e as suas novas estrutu- 
ras regulamentares e fiscaliza- 
doras, ponham cobro a tantos 
desmandos e coloquem os preços 
dos géneros agrícolas dentro da 
justiça, sem subserviências aos 
diversos sectores da economia, 
que é dos maiores. 

Chamamos também aos se- 
nhores deputados da Assembleia 
Nacional, chamados a pronuncia- 
rem-se sobre o plano intercalar 
de Fomento, para que vejam se 
é justo e suficiente dispender-se 
nem sequer três milhões de con- 
tos na Lavoura arruinada, quan- 
do vão cerca de treze milhões de 
contos para a indústria. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

de Vilu Verde 
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Procuram haver se sem sacrificar 

o povo do Concelho. Porém chegou 
o momento de lhes bater à porta. 
Nada é para eles, mas sim em bene- 
fício do próprio povo. 

Embora as comunicações do Con- 
celho tenham melhorado, contudo uma 
grande parte dos nossos casais estão 
em locais, onde um pronto-socorro 
pesado não pode ir. Conduzir o ma- 
terial à mão desde as estradas até aos 
locais de sinistro, como muitas vezes 
tem acontecido, além de ser fatigante, 
acarreta demoras prejudiciais. 

Precisa se de um jipe apropriado. 
Esse meio de locomoção custa cerca 
de cento e setenta contos. A Inspec- 
ção Geral dos Incêndios prometeu um 
subsídio aproximado de cem contos, 
desde que os Bombeiros tenham ga- 
rantidos, em depósito, cerca de se- 
tenta contos. 

Eis a razão por que os nossos Bom- 
beiros lançam o seu pedido a todos 

os vilaverdenses, sobretudo aos mais 
abastados. O pedido é justo; não é 
importuno, porque há mais de sete 
anos que nada pedem ao povo do 
Concelho, a quem servem abnega- 
damente. 

Vão percorrer todas as freguesias. 
Será mais um sacrifício pela causa do 
nosso povo, para que fique melhor 
defendido na contigência de qualquer 
cataclismo. 

Apelam os nossos Bombeiros, que 
continuam a ter na sua Câmara, nos 
senhores Presidente, Vice-presidente 
e Vereadores, o apoio continuado, 
para os vilaverdenses não só cá resi- 
dentes, mas dissiminados por várias 
terras, especialmente pelo estrangeiro. 
Contam com a colaboração dos Reve- 
rendos Párocos, Presidentes das Jun- 
tas e Professores, para uma causa tão 
altruísta. Ninguém recusará a sua 
ajuda aos Bombeiros que expõem a 
sua vida, sem paga material, pela vida 
de cada cidadão. 

A Legião Portuguesa 
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que se alistem na Legião Portu- 
guesa, para se manterem sempre 
em forma na defesa da Pátria, 
pela ideologia doutrinal, e das 
armas, se preciso for, 

A Legião Portuguesa está a 
preparar a criação, no Concelho, 

da Cantina para fornecimento 
de géneros e de refeições, a pre- 
ços especiais para os legionários 
e suas famílias. 

Assinai e anunciai 

"O V/ílaverdense,, 

Gesto de alto valor 

cristão da Empresa 

Cunha de Camionagem 

A Empresa de Camionagem 
Avie, dos Irmãos Cunhas, tem-se 
imposto à consideração dos vila- 
verdenses pela correcção do seu 
pessoal, pelo espírito de bem 
servir o público, ampliando o 
número de carreiras, com es- 
plêndidos horários, e ainda 
por camionagem especial para 
excursões. 

Mas há dias, fomos surpreen- 
didos por um gesto de alfa di- 
gnidade, de caridade cristã, hoje 
tão rara na maioria das empre- 
sas, que só vivem na ânsia de 
lucros materiais e pelos seus 
interesses. 

À uma cèguinha, rapariga 
nova, de Vila Verde, de família 
muito pobre, oríã de pai, a Ins- 
tituição encarregada da reabilita- 
ção dos cegos, arranjou-lhe, em 
Braga, um pequeno emprego, 
que quase só lhe dá para o pa- 
gamento do transporte diário da 
camionete. 

Chegado o caso ao conheci- 
mento dos irmãos Cunhas, ime- 
diatamente se prontificaram a 
conceder à referida cèguinha um 
passe diário gratuito. 

Desculpem trazermos este caso 
para a publicidade, mas gestos 
tão nobres e tão cristãos, devem 
vir ao conhecimento público, 
para a construção de um mundo 
melhor. 

A FESTA 

da Banda Musical 

de Vila Verde 
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Agradeceu também ao maestro 
senhor Pais, a quem se deve, na 
maior parte, a elevação artística 
da Banda, o seu esforço e dedi- 
cação, dados tão abnegada e 
desinteressadamente, só pela 
causa da arfe e pelo bom nome 
da nossa terra. 

Estendeu o seu agradecimento 
a todos os amigos e sócios da 
Banda, com os quais tem de sem- 
pre confar-se. 

Falaram em seguida o Reve- 
rendo Pároco de Vila Verde, o 
senhor Dr, António dos Santos 
Ferreira e o vereador senhor pro- 
fessor, Ernesto Ferreira. Todos 
puseram em relevo os sacrifícios 
feitos para elevar a Banda ao 
actual nível artístico, fornando-a 
uma verdadeira escola da arfe 
musical, em que os seus compo- 
nentes, sob a batuta extraordi- 
nária do maestro senhor Manuel 
Pais, são verdadeiros mestres de 
interpretação e de execução, a 
que as outras Bandas, nas com- 
petições, prestam homenagem. 

O senhor Manuel Pais agra- 
deceu, sensibilizado, as referên- 
cias que lhe foram feitas prome- 
tendo continuar a sua missão de 
fazer subir cada vez mais o no- 
me do Concelho de Vila Verde 
pela alfa escola artística da sua 
Banda. 

De farde a Banda deu um con- 
certo no Campo da Feira, em 
coreto improvisado, fornando-se 
mais patente a necessidade da 
construção de um coreto fixo, no 
parque em organização pela Câ- 
mara, dentro do gradeamento 
de ferro, já executado. 

Sabemos que a nossa Câmara 
tem pensado a sério resolver esta 
necessidade da Sede do Con- 
celho. 

O concerto abriu com uma 
mimosa peça da autoria do maes- 
tro senhor Manuel Pais — «A 
Marcha de Vila Verde». Presfa-se 
para a adaptação de uma letra 
para ser cantada. 

Foi uma farde de muita arfe, 
num dia em cheio de Festa da 
nossa Banda. 

1 de Dezembro de 1640 
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Desde essa date, a CasadeBra- 
gauça permaneceu na História 
como símbolo e garantia perene 
da Liberdade da Pátria, 

1 de Dezembro — Neste dia 
«puro e alegre», como muito bem 
classificou Rebelo da Silva, mi- 
lhares de portugueses, apesar do 
frio, Vivem com ardor a sua 
Hora Grande. 

Contudo, ingratos seriam todos 
aqueles que não voltassem, com 
emoção, os seus olhos para a 
Família, que tornou possível 
aquela data imorredoura, e para 
o alto Príncipe, que a representa 
e a encarna. 

1 de Dezembro — Neste dia 
grande de festa nacional, homens, 
desde a mais humilde condição 
à mais alta jerarquia, correm por 
todas as estradas de Portugal a 
casa do Príncipe, a fim de, no 
meio do calor da comoção agima, 
saudarem nele, com jeito respei- 
toso e íntimo, a imagem humana 
da Pátria. 

Símbolo da Raça, da integri- 
dade de Portugal, da permanên- 
cia dos seus valores espirituais e 
culturais e da sua missão no 
mundo, o Príncipe merece o acto 
de fé que a Romagem Nacional 
ao Paço Real de São Marcos 
significa e que irradia para toda 
a Nação. 

Representa o Príncipe as tra- 
dições, acima do mundo dos in- 
teresses e das lutas das ambições, 
o respeito pela vida e dignidade 
da pessoa humana, pelo direito 
ao trabalho, pelo direito de pro- 
priedade e pelo direito à associa- 
ção e à justa partilha do rendi- 
mento nacional, merecendo a 
confiança dos portugueses, que, 
representados por milhares de 
romeiros no Paço de S. Marcos, 
no dia 1 de Dezembro, nele vêem 
incarnadas as Tradicionais Li- 
berdades. 

O Príncipe de Portugal, recebe 

naquele dia, em sua casa, todos 
os portugueses, independente- 
mente da opinião política ou da 
posição social, a fim de com Ele 
celebrarem, cm união patriótica, 
os altos valores espirituais e mo- 
rais que tornaram a Restauração 
de Portugal um facto luminoso 
da nossa Gloriosa História. 

Espero de todos um acto sen- 
tido de presença fervorosa em 
São Marcos (próximo de Coim- 
bra), no dia 1 de Dezembro 
a fim de que este encontro fes- 
tivo de tantos milhares de portu- 
gueses em volta do Chefe da 
Casa de Bragança, embora tão 
grave para o futuro de Portugal, 
se torne profunda e vivificante 
comunhão de almas nos mais 
altos sentimentos de amor à 
Pátria. 

Que ninguém falte! 
Vila Verde, Novembro de 1964 

Manuel Magalhães Costa 

Ofícios Solenes 

mandados celebrar pela 
Misericórdia de Vila Verde 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde mandou celebrar, 
na Igreja Matriz de Vila Verde, 
ofícios solenes de Requiem, no 
dia 16 de Novembro, em sufrá- 
gio das almas dos seus irmãos e 
benfeitores falecidos. 

Nele tomaram parte oito sacer- 
dotes deste Concelho, e assisti- 
ram o senhor Provedor dr. Ber- 
nardo de Brito Ferreira, os me- 
sários senhores António Pinheiro 
e Constantino Rodrigues Vilela 
e os empregados da Secretaria 
do Hospital. 

No fim, foram rezados respon- 
sos pelas almas do provedor 
Doutor Alvaro Machado Vilela, 
pelo mesário dr. Manuel Macedo 
Barbosa e por todos os doentes 
falecidos no Hospital desta Santa 
Casa. 

Sessão da Câmara Namcipal 

do dia 42 de Novembro 

Telefone na praça de automó- 
veis, em Vila Verde 

A Câmara deferiu o requerimento 
de Manuel José da Silva, indujtriel de 
automóveis, para instalação de um tele- 
fone particular para atender as chama- 
das do» seus automóveis no Campo da 
Feira. 

Grupo Desportivo de Prado 

A Câmara autorizou o pagamento 
do subsídio de 10,000$00 ao Grupo Des- 
portivo de Prado. 

Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde 

Foi autorizado o pagamenro do su- 
bsídio camarário de 8.000$00 à Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde, referente ao ano corrente 

Limpeza de mina 

Foi autorizado Florêncio José Pei- 
xoto, de Prado, a efectuar a limpeza de 
ume mina. no lugar de Ramalha. 

Conservação das vias 
municipais 

A Direcção de Urbanização informa 
que foi concedida a esta Câmara, pelo 
Fundo de Desemprego 4,200$00 para 
conservação das vias municipais. 

Empreitada da estrada 
de Cruto à Bouça 

Foi deliberado informar que a Câ- 
mara aprova a proposta de 282.755$63, 
para a empreitada das obras de pavi- 
mentação da estrada de Cruto à Bouça, 
que foi apresentada, embora seja sujeita 
à base de licitação, visto não atingir os 
dez por cento no previsto e a urgência 
da obra. 

Assinai "0 Vilaverdensew 

Construção do Cemitério de 

Oriz (S.ta Marinha) 

A Direcção de Urbenizaçeo do Dis- 
trito de Braga informa que a obra men- 
cionada não consta do plano de 1964, 
nem do provisório para 1985, mas por 
despacho superior de 12-X-64, foi pro- 
posta a sua anotação para consideração 
oportuna. 

Fornecimento de energia 

eléctrica 

A Câmara concorda com as condi- 
ções de fornecimento de energia eléctri- 
ca à Fábrica de serração de Eurico Ai- 
res Nogueira, no Pico de Regalados, ao 
preço de $70 cada quilowatt e com 
outros encargos. 

Reparação da Fonte pública 

na Lage 

A Câmara manda pagar a quantia 
de 8.872$í0, gastos na fonte pública do 
lugar da Ponte, da freguesia da Lage. 

Junta da Freguesia de Lanhas 

Xcerca daquela correspondência pu- 
blicada no nosso jornal «O Vilaverden- 
ses, de 7 de Abril de 1963, relativa a 
irregularidades administrativas, atribuí- 
das à anterior Junta da freguesia de La- 
nhas, foi presente à sessão da Câmara o 
inquérito a que se procedeu sobre o as- 
sunto. Verifioou-se que as acusações se 
referem a casos que se teriam passado 
há muito tempo e de que o público 
queixoso, pela forma como a adminis- 
tração era exercida, não linha exacto 
conhecimento. 

Não foi provado nada de grave, ex- 
cepto no respeitante às formalidades le- 
gais, que se deveriam ler seguido e cuja 
regularização é ainda necessária para 
efeitos da legalização das alienações de 
terrenos baldios que se efectuaram no 
monte das Lages, 


